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São Paulo declara aos coríntios ter sido arrebatado ao Céu, em certo momento de sua vida, onde
ouviu o que era impossível transmitir e menos ainda explicar: “foi arrebatado ao Paraíso e lá ouviu
palavras inefáveis, que não é permitido a um homem repetir” (II Cor 12, 4). Esse é o Céu, “o fim
último e a realização de todas as aspirações mais profundas do homem, o estado de felicidade
suprema e definitiva”; e essa é a glória que transparece no Tabor, no dia da Transfiguração do
Senhor.

Receba em sua casa o Terço das Famílias! Clique aqui e peça.
Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, seu irmão, e
os levou a um lugar à parte, sobre uma alta montanha. 
Certamente o Divino Mestre gostava do alto das montanhas. Nesse caso concreto, escolheu o Tabor
talvez para simbolizar a necessidade de elevarmos nossos corações sobre as coisas deste mundo
conforme as palavras de São Remígio: “Com isto o Senhor nos ensina que é necessário, para quem
deseja contemplar a Deus, não se deixar atolar nos baixos prazeres, mas elevar a alma para as
coisas celestiais, por meio do amor às realidades superiores.
Por que Jesus teria escolhido esses três Apóstolos para aquele convívio glorioso? Um motivo claro e
imediato salta logo aos olhos: estes veriam mais de perto as humilhações pelas quais passaria o
Salvador. Assim como também era fundamental haver algumas testemunhas da glória de Jesus
para sustentarem, na prova da Paixão, os Apóstolos em suas tentações.
E foi transfigurado diante deles; o seu rosto brilhou como o Sol e as
suas roupas ficaram brancas como a luz.
No que terá consistido essa transfiguração? Por certo, não viram os Apóstolos a divindade do Verbo
de Deus, senão morreriam. Viam apenas uma fímbria dos fulgores da verdadeira glória da
humanidade sagrada de Jesus. É provável que fosse o dom da claridade da qual gozam os corpos
gloriosos.
Nisto apareceram-lhes Moisés e Elias, conversando com Jesus.
Esses dois grandes personagens aparecem na Transfiguração do Senhor, segundo São João
Crisóstomo, “para que se soubesse que Ele tinha poder sobre a morte e sobre a vida; por esta
razão apresenta Moisés, que tinha morrido, e Elias, que ainda vivia”.
Então Pedro tomou a palavra e disse: “Senhor, é bom ficarmos aqui. Se
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queres, vou fazer aqui três tendas: uma para Ti, outra para Moisés, e
outra para Elias”.
Pedro será confirmado em graça apenas em Pentecostes; até lá, sua loquacidade lhe confere o
mérito da manifestação de fé na divindade de Jesus (cf. Mt 16, 16; Mc 8, 29; Lc 9, 20), ou o
demérito da promessa temerária de jamais romper sua fidelidade (cf. Mt 26, 33-35; Mc 14, 29; Lc
22, 33; Jo 13, 37), ou da negação na casa do sumo sacerdote (cf. Mt 26, 69-74; Mc 14, 66-72; Lc 22,
55-60; Jo 18, 25-27).
No Tabor, penetrado de imensa alegria, deseja perpetuar aquela felicidade. Pedro não estava ainda
suficientemente instruído pelo Espírito Santo para saber o quanto a Terra não era o ambiente para
o gozo permanente. De tal forma que não tinha noção de quanto as consolações são auxílios
passageiros concedidos por Deus para nos estimular em seu serviço e a sofrer por Ele.

Receba em sua casa o Terço das Famílias! Clique aqui e peça.
Pedro ainda estava falando, quando uma nuvem luminosa os cobriu
com sua sombra. E da nuvem uma voz dizia: “Este é o meu Filho
amado, no qual Eu pus todo meu agrado. Escutai-O!
 
Nas Escrituras aparecem algumas vezes esta ou aquela nuvem para simbolizar a presença de Deus
e sua teofania. De fato, várias são as passagens do Êxodo em que elas são utilizadas como sinais
sensíveis da manifestação divina: “apareceu na nuvem a glória do Senhor!” (16, 10); “E logo que
ele acabava de entrar, a coluna de nuvem descia e se punha à entrada da tenda, e o Senhor se
entretinha com Moisés. À vista da coluna de nuvem, todo o povo, em pé à entrada de suas tendas,
se prostrava no mesmo lugar” (33, 9-10), etc.
Se bem que sejamos verdadeiros filhos de Deus, como nos assegura o salmista — “Eu disse: Sois
deuses, sois todos filhos do Altíssimo” (Sl 81, 6) —, nós o somos por misericordiosa adoção. O Filho
de Deus por natureza é um só: “O Filho de Deus veio e nos deu entendimento e luz para conhecer
ao verdadeiro Deus” (I Jo 5, 20).
No Tabor a voz do Pai proclama: “Escutai-O!”. Esta recomendação se dirige sobretudo a nós,
batizados, pois somos filhos adotivos de Deus e, portanto, já passamos por uma imensa
transformação quando ascendemos à ordem sobrenatural, deixando de ser exclusivamente puras
criaturas
Confiemos então nessa promessa com base nas garantias da Transfiguração do Senhor e peçamos
à Mãe da Divina Graça que bondosamente nos auxilie com os meios sobrenaturais a chegarmos
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incólumes, decididos e seguros ao bom porto da eternidade: o Céu.


